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O tema 
Com base no texto: 

"Cada vez, mais, as eleições brasileiras vão deixando de ser uma oportuni-
dade para a discusão aberta de posições e propostas para se transformarem 
num torneio de mercadoria. Coloca-se à venda um produto e trata-se de fazê-lo 
o mais parecido possível com aquilo que se imagina que o eleitor-consumidor 
deseja adquirir, nem que seja maquilando os seus defeitos". (Clóvis Rossi, Fo-
lha de São Paulo, 22/07/90) 

desenvolva uma redação argumentativa sobre o tema abaixo: 
"A importância dos meios de comunicação no processo democrático: ma-

nipulação ou esclarecimento?" 

Professor acha prova fácil 

Redação exige reflexão sobre a eleição 
William França 

A rara oportu-
nidade de um 
vestibular coin-
cidir com uma 
eleição e a ne-
cessidade de se 
refletir sobre a 
postura dos po-
líticos e dos 
meios de comu-
nicação de mas-
sa foram os dois 
motivos básicos 
que levaram a 
banca de sele-
ção de provas 
da Diretoria de Acesso ao Ensino 
Superior (DAE) a definir o tema da 
prova de Redação, aplicada ontem. 
"A importância dos meios de comu-
nicação no processo democrático: 
manipúlação ou esclarecimento?", 
tema baseado num texto do jorna-
lista Clóvis Rossi, publicado no jor-
nal Folha de São Paulo em 22 de 
julho deste ano, buscou, segundo a 
UnB, fazer com que o eleitorado — 
principalmente o jovem —avalias-
se até que ponto está influenciado 
pela massificação. 

"Pretendemos, com esse tema, 
avaliar a experiência do candidato 
sobre o assunto, se ele está real-
mente preparado para enfrentar as 
urnas daqui a quatro dias", expli-
cou Daisy Leininger, coordenadora 
da banca de correção das provas de 
Redação. Quanto à mudança de es- 

Provas fáceis, que não exigi-
ram muitos conhecimentos inter-
pretativos dos candidatos. Assim 
foram avaliadas as_provas de Bio-
logia e História/OSPB — aplicadas 
ontem, no quarto e último dia de 
provas do segundo vestibular de 
1996 da Universidade de Brasília 
—, pelos professores de cursinhos e 
de 2° grau, reunidos no auditório 
da Faculdade de Música. "Deu a 
impressão de que a prova de Histó-
ria foi elaborada às pressas, pela 
superficialidade e pouca cobrança 
de questões interpretativas". opi-
nou Sinval Ramirez, coordeliador  

trutura da prova, em que o tema já 
é apresentado de forma direciona-
da, após a leitura do texto, Daisy 
Leininger justificou que trata-se de 
uma facilidade criada para o alu-
no. "Antes ele divagava muito até 
aprender a idéia central", 
explicou. 

Caminhos 
Os professores de 2° grau, no 

entanto, criticaram essa forma de 
apresentação do tema. "Trata-se 
de uma manipulação, levando 9 
aluno a escrever apenas clichês. E 
dificil o candidato ser original num 
tema como este, que já é previa-
mente direcionado", afirmou Moe-
ma Muniz, professora de Redação 
do Colégio Objetivo. Moema, junta-
mente com outros professores, afir-
ma que é melhor apresentar uma 
idéia apenas e deixar que o vesti-
bulando procure os muitos cami-
nhos possíveis. "Dessa forma, ele 
fica até com medo de discordar do 
texto apresentado antes do tema", 
completa. 

A coordenadora da banca de 
Redação, por sua vez, acredita que 
o tema facilita o médio candidato, 
mas não faz com que o bom candi-
dato escreva pior. "Quem escreve 
bem, sempre fará uma redação me-
lhor", diz Daisy Leininger para 
quem o direcionamento de deter-
minado assunto em nada diminui o 
poder de argumentação do candi-
dato. "nada impede, entretanto, 
que ele discorde do assunto", 
complementa. 

de História do Colégio Objetivo. 
Na prova de Biologia a crítica 

foi quanto à exigência de muitos 
termos técnicos e da apresentação 
de itens que exigiam mais memó-
ria (decoreba) ao conhecimento. 
"Apesar de ter abrangido o progra-
ma, deixou de englobar questões 
sobre ecologia ambiental, que é um 
tema atual", disse Jesse James 
Queiros, do Colégio Objetivo. A 
questão tipo "B" de Biologia, que 
exigiu conhecimentos sobre genéti-
ca e probabilidade, foi o destaque 
da prova segundo Raul, Santiago, 

U do curso Universitário: (W. F.) Os candidatos desenvolveram redação sobre as próximas eleições 

O segundo vestibular de 
1990, encerrado "jntem, foi 
considerado o mais atípico 

dentre os realizados pela Universi-
dade de Brasília nos últimos cinco 
anos. Além de ter sido realizado 
em setembro — e não julho —, foi 
registrado o menor número de can-
didatos inscritos (7 mil e 93), o 
maior índice de não-homologação 
de inscrições (24,48% dos inscritos 
não pegaram o cartão de acesso às 
provas), a menor demanda de can-
didatos por vaga, registrando que-
da na procura por cursos tradicio-
nalmente concorridos e ainda — se-
gundo avaliação dos professores de 
2° grau — a aplicação das provas 
mais fáceis dos últimos vestibula-
res, com exceção para a de 
Matemática. 

"Se os professores confundiram 
simplicidade com falta de qualida-
de, vamos aguardar os resultados e 
avaliar o desempenho dos candida-
tos", disse Daisy Leininger, coor-
denadora do Núcleo de Provas da 
Diretoria de Acesso ao Ensino Su-
perior (DAE), da UnB. Daisy afir-
ma que as provas aplicadas neste 
último vestibular, especialmente 
as de Química e Inglês, fazem par-
te da nova proposta de avaliação 
que a UnB desenvolverá para os 
próximos vestibulares: teste sim-
ples, objetivos, sem "pegas" e co-
brando partes do programa consi-
deradas mais importantes para um 
aluno de curso superior. 

"Não adianta exigir gramática 
e todo o conhecimento de uma lín-
gua, como se fazia antes na prova 
de Inglês, por exemplo. E preferí-
vel destacar a interpretação, ba-
seado em temas atuais, como o 
comportamento dos golfinhos, a 

A Diretoria de Acesso ao Ensi-
no Superior (DAE) divulgará hoje o 
número de candidatos que terão 
suas provas de Redação corrigidas, 
já que atingiram mais de 16 pontos 
(dentre 20 possíveis) no somatório 
das oito provas de conhecimento, 
que são objetivas. No último vesti-
bular apenas 48,7% dos candidatos 
— que compareceram até o último 
dia de provas — tiveram suas reda-
ções selecionadas, desempenho 
considerado baixo. 

Ontem cerca de 0,5% do total 
de candidatos inscritos deixaram 
de comparecer às provas, elevando 
o percentual de desistentes deste 
vestibular para, aproximadamen-
te, 31,7% dos 7 mil e 93 inscritos —
um dos resultados mais altos re-
gistrados nos últimos vestibulares. 

Aids e a preocupação ambiental -- 
cobrados na última prova", disse 
Daisy. A coordenadora das provas 
queixa-se que, freqüentemente, os 
professores querem transformar as 
provas do vestibular num esquema 
complicado, enfadonho e abrangen-
te de todo o currículo do 2° gran. 
"As provas devem ser um esquema 
de aprendizagem, no qual o aluno' 
se enriqueça culturalmente após 
passar quatro dias aqui", 
completa. 

Pesquisa 
Nas críticas às provas feitas à 

imprensa pelos professores de 2° 
grau e de cursinho, para avaliação 
da qualidade, apenas a prova de 
Matemática foi classificada de "di-
fícil". As demais — especialmente 
a de Geografia, História, Inglês -é 
Biologia — foram consideradas fá-
ceis, acessíveis a alunos tanto de 
escolas públicas quanto das priva-' 
das. "Em educação, há muitos mi 
tos que precisam ser superados: ,  
Um deles é o da superioridade da' 
capacidade dos alunos do sistema 
de ensino particular sobre os for-i 
mados em escolas públicas", d& 
Daisy, Leinínger. 

A DAE pretende realizar uma 
pesquisa comparativa entre o re-, 
sultado das provas de Química 
Inglês deste vestibular com os dos, 
dos últimos exames. A opção por-
essas provas é por que eles já se en-
quadram na nova metodologia da 
universidade. Além de comparar o 
desempenho geral, a pesquisa ira 
separar alunos formados nos dois, 
sistemas de ensino e comparar-o-
desempenho deles. "Pode ser que. 
se  perceba que o ensino particular, 
é um desastre", diz Daisy Leinin-, 
ger. (W.F) 

Além do grande número de falto-, 
sos, o vestibular deste semestre te• ,  
ve como característica a tranqüilii 
dade: nenhum caso grave foi atenw 
dido nos quatro postos médicos es 4., 
palhados pelos 170 setores de pro-.:1 
vas, nem qualquer acidente dei 
trânsito de destaque foi registrado: ,  

Yf  

A pouca presença de candida.; 
tos trouxe prejuízos aos ambulaz--) 
tes, que normalmente faturam com: 
os vestibulandos. Até mesmo ows 
cursinhos, que preparam gabaritos 
das provas, ficaram decepcionados: 
sempre sobrou material, fato raro. 
nos vestibulares da UnB. A previ-
são é de que o resultado seja divul-r, 
gado até o dia 10 de outubro — pr ,e 
ferencialmente no dia 09, terça 
feira. 

Um concurso atípico 

DAE faz o balanço final riï 


